
As carências minerais e suas con­
as na produtividade dos re­
têm sido matéria de cons-

disc:ussão no noticiário Tor-

De modo especial, temos nos 
da deficiência de fósforo 

pastagens. Realmente, as cente­
de amostras de capins, colete­
nas várias regiões do Brasil, têm 

iado uma constante deficiên-
deste elemento. 

apresenta­
pelo Departamento Técnico da 

e aprovado pelo Congresso 
Veterinários do Rio de Janeiro, 

que, em 198 amostras 
um mínimo per-

centual, menos de 2%, apresentou 
nível igual ou superior a 0,30% de 
fósforo sobre a matéria seca e so­
mente uma mais .. que 0,35% . 

Nossas observações apontam que, 
quando as pastagens têm menos que 
0,30% de fósforo, surgem sintomas 
de carência, somente corrigidos com 
a administração de suplemento mi­
neral de alto nível em fósforo . 

CÁLCIO NAO ~ PROBLEMA 

Paralelamente, as pesquisas sobre 
os teores de cálcio nos capins de­
monstram que este elemento, em 
geral, existe em quantidade suficien­
te, sendo rara a sua deficiência. 

No trabalho que citamos, apenas 
7,6'% das amostras analisadas apre­
sentaram níveis inferiores a 0,30% 
sobre a matéria seca, nível este que 
autores consideram capaz de suprir 
as exigências dos animais. 

NECESSIDADE DE ELEMENTOS 

MENORES 

Persiste a convicção de que, sen­
do mínimas as quantidades de mi­
croelementos necessárias aos ani­
mais, suas exigências seriam natu­
ralmente satisfeitas pelo próprio ca­
pim, ou então com a adubação do 
solo, através do aumento da pro­
dução de forragens. Os minerais 



A suplementaçio mineral é indispensável à saúde e produçio dos rebanhos. 

classificados como elementos meno­
res ( manganês, cobre, zinco, iodo, 
cobalto) são necessários não ape­
nas à produção forrageira mas, es­
sencialmente, à saúde dos animais. 

Cabe então, a pergunta: a aduba­
ção modifica favoravelmente o teor 
de elementos minerais das pasta­
gens? 

O agrônomo Bonischot, em artigo 
na revista francesa l'Eiévage, ana­
lisa com detalhe os fatores que in­
terferem na composição mineral 
das forrageiras, afirmando que ela 
está ligada a tres fatores essenciais: 

a) O próprio vegetal - varian­
do com a espécie, o grau de matu­
ração da planta e a época; 

b) O solo - suas propriedades 
flsicas e sua riqueza em mineral po­
dem determinar o nível mineral nas 
plantas; 
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c) A d isponibilidade de água e 
a temperatura. 

No que concerne à adubação, ela 
pode também interferir, na medida 
em que: 

a) Modifica a composição florís­
tica de uma pastagem, aumentando 
o percentual de uma gramínea . ou 
leguminosa; 

b) Enriquece (ou empobrece) o 
solo em elementos úteis às plantas . 

As forrageiras diferem uma das 
outra~ quanto à composição mine­
ral. Em geral, as gramíneas são 
mais pobres em cobre, cobalto e 
molibdeno. A adubação pode inter­

ferir indiretamente nessa composi­
ção: a nitrogenada, por exemplo, 
tende a diminuir o teor médio de 
cobre e de cobalto, afetando o de 
zinco e aumentando o de manganês. 
A adubação básica (fosfatada e po-

tássica), por sua vez, provoca ele, 
to inverso ao da nitrogenada. 

RENDIMENTO VERSUS 
MINERAIS 

dimento Hafano de uma forr11nPira• 
dever-se-ía, ao mesmo tempo, 

car a disponibilidade de mine••"• 
Na realidade isto não ocorre, 
como explica Dr. Bonischot, o 
mento da produção forrageira 
área, especialmente quando 

tante de adubação nitrogenada, 
plica em diluição, mais ou 
grande, dos minerais espec 
dos elementos menores, na 
seca. Ocorre maior solicitação 
solo e empobrecimento da 
gem. A adubação exerce, 
complexa influência sobre a 
sição das forragens, aumentando 
seu rendimento e diminuindo o teor 
em oligoelementos. 
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adubação deve-se visar, antes 
mais nada, ao aumento da pro­

de forragem por área, embo­
te verifiquem reflexos positivos 

às qualidades nutritivas da 
Na correção do solo ut ili-

pelo menos, um mínimo de 
em oli~lementos minerais . 

- ALIMENTO BÁSICO 

DOS BOVINOS 

ou 
· xtensivo de criação, a alimen­

~ dos bovinos baseia-se no ca­
pim. Através dele, o animal recebe 

• nutrientes necessários ao desen­
llllvimento, crescimento e à produ­

É pelo capim que ele recebe 

parte dos minerais de que precisa. 
A out~a parte, seja devido à incapa­
cidade de assimilá-los do vegetal ou, 
então, pela impossibilidade da plan­
ta extraí-la da terra, é preciso que a 
receba sob a forma de suplementa­
ção no cocho. 

Não se deve esquecer que as ca­
rências de macro e microelementos 
influem decisivamente no rendimen­
to do rebanho. Como as pastagens 
não suprem as necessidades orgâni­
cas dos animais, devem eles ter sem­
pre à disposição sal e suplementa­
ção mineral com alto teor de fósfo­
ro e microelementos. 

Estes, por sua vez, devem guardar 
entre si, uMa relação certa, de for-

ma a evitar-se a ação negativa dos 
antagonismos, pois o eventual ex· 
cesso ou falta de um deles pode ini­

bir a assimilação de outro ou de 
outros. 

O bom suplemento mineral con­
tém, devidamente balanceados, os 
macro e microelementos, permitin­
do ao rebanho manifestar todas as 
suas possibilidades zootécnicas. A 
prova está nos resultados dos diver­
sos testes de ganho de peso e nos 
elevados índices de produção leitei­
ra, relatados no Noticiário Tortuga 
e obtidos por criadores que, dentro 
de um programa de mineralização 
correta, administram a seus reba­
nhos FOSBOVI, suplemento de alto 
teor de fósforo. 

Mesmo os bons pastos não dispensam a suplementação mineral sistemática dos rebanhos. 
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--·-""-está no ponto, 
de seguir pro abãtedour~; ' 
com muita coisa eu já conto: 
é de ver a cor do ooro. 

Depois 
sagaz contra invernos e secas, 

carentes de minerai~, problemas de 
'"' falta de vitaminas, o homem do campo 

satisfeito com a hora ohega1pa. Sua vi~a ágqpa será outra. Sua boiada _,---
está no ponto. Ponto de partida, para deixar~ seu criador, todo o lucro _- FOSBOVJ 

~merecido. A TORTUGA tam8~m seguiu essa luta e muito ajudou com a 
c sua técnica pe quase vinte an?s -de P,esquisas e testes, lançando o PR0-
1 GRAMA TRIPLICE TORTUGA. P. rbgr~m~~sse que dá solução tríplice glo­
: bal ao seu rebanho: TETRAMISbL TORU.UGA (uma simples dose elimina 
:os vermes), FOSBOVI (o uso 'constante fornece ao rebanho, fósfor.o bio-
logicamente ativo e todos OJ> (nicrominerais necessários) e VITAGOLD 
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I ADE (vitaminas P.ara três meses numq dnica aplicação). 
I PROGRAMA TRIPLICE TORTOOA: O ~orriso de triunfo, do criador bra-
, sileiro. I 
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